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reforma do juizo de instruc- quasi'autonomia nos serviços' •y Respoo i ti ção criminal, a da lei de 13 de exploração do porto e cio 1' S ' eia 
de fevel eiro, ti.odifìcando os carrinho de' ferro. O respe- v 11e eY7fY,,,et, 2o de sete,,,b, 
preceitos sobre anarchismo- ctivo projecto, q.uc-t bastan-

1 `U vi  a da estincção dos passapor- te extenso, e c t1e' se ai tt ma 
tes, com excep--ao dos refe- estar elaborado eni bases mui-

Assim se póde, justamente, r rentes aos emigrantes; revõ- to i-acionacs, tendo a justifi-

classificar a que o ministerio gatão da garantia adminis- cai-o os admiraveis resulta- traio, a colher roscas e i atar fiô-
deu aos seus detractores, aos trativa relativa a algumas- dos obtidos pelo Conselho tos, iassirn vão correndo estes dias 

impacientes e aos que, por 
habito e inclinação passam a 
N-ida a dizer mal de tudo e de 
todos. O simples enunciado 
das propostas de lei que vão 
ser presentes ao parlamento 
basta para demonstrar• que, 
tanto o sr. conselheiro Joãò 
Franco como os setes coliegas 
de gabínele, sorib caco hon-
rar os compromissos toma~ 
dos perante o paiz, cumprin-
do, lealmente, as promessas 
feitas_ O plano de reform"s 
cise ha de ser entregue á upre-
ciação do parlamento consti-
tuc urna obra de largo 'ale vi-
ce economico e social, que, 
estamos certos, encontrará ali 
uma aeceitação tão lisonbei-
ra, como a que lhe dispe!isou• solução do governo .viver , 

uo e finco nniano:la- a ponto, de nã.o-
já o publico. dentro das auctorisacões e guerra, quer pelo da justiça, po .'er, coa grau !ele. ar meu, ir _-
As Ires uses essenera (>rcairiento tIUe tsZ st•• •t•. .• Q. _-__ r. _ -

em que assenta a Col-.entra- dos. o orca mi eito será pre-
cão-Liberal e que são: refor- sente ° ás Gamaras no praso 
tela eleitoral com circulos uni- constitucional, isto é, nos pri-
Ilon]inaeS; lei de reSr,Ons<=b:- metros quinze diais, O reluto- paiz depóz, nos seus ta12ntos, 

lidade ministerial, qu•:: torne rio e propostas fazenda só caracteres e faculdades ele tra-
, flectiva a resi)onsabi:idade 1 mais urde irão ao parlameu- balho. w : 

Ao parlamento incumbe 
tar?ben, uma grave missão, a 
de corresponder aos esforços 
que o governo e a Concen-

z :, tração Liberal empregaram 
para bem se salitrem do corL,I-
promisso solem.letn•nte to-
mado. A responsabilidade é 

irasses do funccionalisilio,que dos Caminhos de Ferro do do arai sol e de unta teinl)eratura 
a raaavel,em chie vamos colhendo d futuro poderão sol poise- Estado está a im I imir tí. na g 

- ) as uvas é oachundo os lagares.. 
guidas criminalrwiente,sern ne- Imprensa Nacional: Tambem iab aeertoa a larada o astro-
cessidade íitl auctorisação do se pensa em ligar o districto 
governo. 

Pelo das obras publicai a 
primeira proposta a apresen-
tar ás cârtes será a relativa 

questão duricnsé, . crelnerato guie ali estão to-
Pelo que diz respeito ao mando todas as explorações, 

orçamento, tem a sua elabo- tanto abri--olas, como indus-
ração dado grande trabalho trines. Por todas as outras 
ás repartições competentes, pastas se tem trabalhado, e 
por ser organisado d'uma for- com grande actividade, -na 
ma differente dos anterior,;s. conclusão de diferentes pro-
Consta que apresentará um postas que os respectivos mi-
deficit avultado, porque d,2s- nistros 1 va -ão ás, Gamaras. 

cr:.ve integralmente todas as Não serão esquecidos os func- vãs pretas, e sei do res:o, pelo 
despezas, que levam as dota- cio.lar1os do Estado, nos ter- quc ene dizem. 
c,ões necessarias, visto ser re- mos que já foratii indicadas, Estou pr:so par um pé de:,de 

s st i- feira tenc.o-se-me aggrava-e qu_x pelo ministerio da ' 

tMetos e pobres de todas as l to, por rem conselho d'admi-
classes sociaes para irem es- nistraão cone funccóes mui-

1tudar ao estrangeiro e a pro- to identicas ás do Conselho 
Lssores de instrucção prima- de Administração dos Cami-
ria a fim de alise aperfeiçoa- nhos de Ferro do Estado. }s-
iem tianbem n'este ensino; se,conselho fìcarã com úira 

dos ministros pelos alii?sos e i como é da praxe, O que 
crimes que pratiquem ro exer- deixamos apontado, que ha-
cicio dos seus cargos; refor- de ser ainda cote ,tetado com 
nIa da contabilidade publica outras medidas, mostra bem 
de modo a garantir tina ri- que se trata d:: um verdadei 
.gozosa administração e tasca_ ro plano de governo c não de 
lisacão dos dinheiros do Fs- quaesquer rrleúidas descon-
tado; estes Ires pontos cápi - negas e ser-, liga ão entre si. 
taes do probramma conioiutzi, Pelo ministerio da m, arinha gránde, e sem o concurso das 

de progressistas e regenera- teem já sido promulgadas e, 
dotes-libcracs, serão objecto estão em via de scl-o, algu-
de ires propostas de lei sobre mas providcnGias qu'• muito 
as quaes se pronunciarão as concorrerão para o desenvel-
camaras. As duas ultimas v imenso das nossas colonias 
apresental-as-ha o ministerio e para o seu engrandecimen-
logo ao iniciarem-se os tra- to futuro. Xenúnhã deve ir á que o paiz desej:-1 leais adlni-
balrlos parlar•.entares e a pui- assignatula, segilndo se diz, nistraç- ' do que politica, no 
moira não o serra longe, tam- um decreto regulando a ex- stintido em que e vulgar to-
b,rn, da abertura, como ain- ploração mineira nos nossos mar esta palavra. Ao tédio e 
da não ha muito declarou o doininios - Itramarinos. N'es- á r repulsão que s degradãn-
or`,ão offlcioso do governo. si diploma, promulgado pelo tes tumultos do -anho p: ssa-

.Mas ha airid•, a accrescen- acto addicional, é dada bran- do produziram, deve substi-
tar a estas propostas outras de latitude, de futuro, á4 ex tuír-se a confïança na acção 
de capital ìrrportancia. As- .plorações mineiras e conte- parlamentar e o respeito pe-

sim tenlos, em primeiro lo-
gar, o Contracto dos Taba-

acção dosa dific;r entes n—ri's- crer pr;nclpno na seg•uric :1 feira pas-

}ros lar-s -ha sentir rlstifi -- 'a(bi. Os trabalhos da • i::duna 
i l'UI'r'em r ( 0.11 aCt1Bl(1<ade eai t') o 

Dando as CS1l ranças grle o este zlalle; e ,não taiú de que ar 

rep ntier-se, glre.n se aprove lar 
deste tempo tzao de- molde para 
este trabalho agrícola. 
O a-,tiologo, que já citei, diz 

que: a '. e - a _• produzir-re h'o 
chutas e tormel;u.s na l>e insala 
principalmente de•.de o s. O. ao 
Centro e nu 1le.literraneo, de, ido 
aos imel:o.s de forcas que actua-
rão n'ette mear e em S. O. de Pot•-
tugal. 

•e tosse certa, o que dizem ris-
tes til urS(3 , Dós etavanws scm-
pre a'u ados com chuvas e acou-
ta- lospartes nada de util po- talos por tormentas; mas nà •' se-
ró preciso sor- se gr<in(le astro:oao 

derá fazer-se. Temos, porém, )ata a cote descantiar de unia 
a esperar;a dc que todos  Investi.la ' rapida das primeiras sa-

berão compeli.-trar-se da ân- chtiva,•, que podem ser dtiradou-
portancia do papel a desem- Tas; e a vindinla nab é 

pe'nhar., convencendo-se de (111e Se f.ça Lc-.m em seis neta eni 
oito dias. 

Vi n'urn jornal gtta o s:'.. mi-
nistro d 1. fazenda. m•+n,lou reciuzlï 
a tini ter:.w a g.atifie Leão do pes 
c.oal d•) a lastro pi•, dial e urba-
no, cio quo reSu lti urna e.loilumn a o? : ºmoo 

de 300 conta st ! t 

ti'ca n para onc'.e ia o nosso di- A U GUSTO DE CASTROU 
Ilheirinho! 
O ;governo, a c.i z inh,lr assim 

neste pr:)posilo de reaisar eco-

A crise do Doitro é, no mele ea-
tendor, dúvida a gente da mesma 
pio in+sa; e'' talvez, (Ia que mais 
. grita, ,pptque a.inixcrdi . coque,., ate. 

Tempo seèco, o bem secco, de causa priu•Ipat rn;ca d'esta'cri-
ti ni verão ide aná apresentação, 8', náo é festa n'outra ba ,dà. Es-
mas coo) a mascara, e com o vos- tarei eugan'ádo, mas supponho,que 
tracto, d uma primavera no seu nãu. 

Tambem seria bom que se fal-
lass-, na crise do Minho, e` ;+ esta 
e estranha a provincia, que, cote 
ella, só tem a sol•;•er geralmente. 
Um dos mais valiosos I•ecuI•s( 

dus i.ossos lavradeïes é o ga,dó 
lobo feijoon; dava Lontem, na bupino; pois esta fonte pïin«ipal 

J- com•o.de Lou- Galliza e ein Portugal, c#luvas, da nossa riqueLa •g icvla ie n les 

renc.o Marques por meio de torrrt::ntas, e não sei que coisas valorisado esl)antosan)ente; o gla- 
mais, que tudo, afinai, deu em (lu não di hoje metade do qws da-

um ramal de caminho de for- rl,va---dis acates. F' va ha sete nonos. P p bera certo 
ro. attendendo ao brande in- o dito de Ay e, d• Gouveia — A causa desta crise, pnrqueos 

h,,je eia cria a sri.encica ine?ate... tá passando a nossa, provincia, 
O que é certo, é qu -•, o tempo ' llão, é pela freando d;)s proviúcia-

corre á maraviti:il para asna eo_ nos, mas sim pela impo; taé ;o de 
1I ita de vinho de primeir:ssin1.% r gado ame:leano, que se está, fa-
ord ni. A uva ficou com um bago i zerldo, em grande eserala, l,elo 
pequeao por falta da chuva, e pro- l)oi,to de Lisboa. ?• 
cruz -muito bagaço, e vinho milito 'i':ra justa à reclamaç o do ga-
r c) n-i parte sacebarina, e na par- verno, corno os lavtnr,'ores do sul 
te colortaute. Eu -4tind• o náo vi; já esi€io faz©odo, onera a cspecti-
tonho visto apenas as mâtoa dos lação do;) forrecedurea da carne 
l izadores, qna par Lcoa) calçar li, = em Lisboa, cujos eilóitos ser rclle-

ctein terrivelmente aqui no norte 
do paia. 

O gado é a maior riqueza da, 
nossa pio inc ia; e a d vraorisa-
ga0 a que desceu já, tuia yli,?rtc> 

Iro Min',o uma ( ris. torcia 1, e: 

exodo da nossa, madeir,) ce piillie-i 
re para, paize: e_trangeiros. 

1Sas esta #ente de re •e.i.ta tem. 
de falhar, por que o pinheiro nã., 
é arvore que se desenvolva rapi-
damente. 

E, todavia, o `Si n!io nw,) i_va-i-
ta laulu:ias, nerll faz plot stos 
nitre-lÇfilit á. 

Offi o, quem tem de orlar pot• 
este estalo, em que se acha a 
nossa ,gente ela lavoura, 1(•v:Inciu 
cru linha cie como, a resivaçitu 
cora 'tese este nosso buiu po:•o suf-
lre catas cuutra.•iadades esair,,,;ari-
tes. 

---Vem pus=ar alguns crias ria, 
sua casa de Iiuriz u Ineu arai-( 
atrigo dr. J.)sé Taurino co.n sia sia 

esl:o..a. 
—Já se ac!Vr, de re russo dia 

Povoa de Varzini. na sua casa o 
quinta em S. Fins a exm." st.r.• 
D. JC liila Lindoso. 

i'a1•sem muito bem, e, queira 
.Deus cite, nie 1i!)r• do que; ele. 

_1 t w senn•aa. 
T aneracio. 

dem-se garantias aos capitaes los representantes do paiz. nomias, acabar coni si.,e uras e GASPAR D'ABRl U 
Esperai-nos lie aSSin3 SüG- !nichos por ond' s] esgotavam es •1ziv•a•vs de qualquer nacionalidade 1 g cl 1 recursos do th(souro, te. rt ao seu 

cos, a que o parlamento terá que venham n'ellas a emp re- ceda. governo e a C.oncen- ' r r -1 p • • , la:.o, o sem favor) a ac.hesãn cio R. da Concei4áo, tos, r. (esquina da 
de dar prioridade sobre quaes gar-se. O caminho de ferro e i tração Lioeral crlmpríram o l,aii ii'uma, dosattenç,ào co nplc a R. Augusta)—LISBOA 
quer outros assumptos, e, de- o porto de Lourenço Mar_ seu devcr. -Aos outros com- P- 'o latir dos libraus e pelo uivar 
pois, pelos difterentes minis- ques serão collocados sob um pote imitai-os. dus mastins. 

terios o seguir-ite: regi[-.i,--n especial, substituir- Do « Correio da Noite O paiz o que 1,0Aanla, são fa-
ctos: parca: de palavriaclo ésta-

Pelo ministerio do reino: do-se a actual cocpmissao de •Vn •so•ol • 'r••„_ 1•, mos IIJS fai'teS até <is orelhas. O 
c'O 

Subsidios aos estudantes dis-, melhoramentos d'aquelle por- governo não falta ao que promet-
teu; bem laja. 

E, 

Mattos Graça 
crise do Douro, que não 
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Ut 
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J 

°ell® paíz 

PIropostas ide liei 

deixa de er uni casa g. ave a cria IZc uniu ante-hontem o conao!Lo• 
Lara o doi 4- reja mar a atteneno dos puderes elo es- de rninistios, pira tratar dus tra,-

M.tre>LHOS talo, está sendo tambem um fi- balhos par!aoientaras, . o,ido lidits 
lão que %-ae expio atido a politica e approva_las as s3guinses propns-•,, 

1 O4•c• O' ` ò e ser %Y ••° &s-ne.N-nt: e anilJlelusS,,. tas para apr,• cnt_ r Rio ! z!:' sirl'sCntJ≥. 



Abolição do passaport^s, Cace- fixas, auamento da esquadra e um fo, 12 e 14 da rua Bom Jesus da Cruz —De Josefa da Costa Azevedo e , nhe •itnen'.o das s1 is form )sas ua-
u'e ta vitlx. Maria de Sousa, desta villa, pedis-lo q 

uto dos emigrantes; plano de or- contracto para eonStrucções na- Tendo a Camara recebido um offi- subsidio de lactação. Deferido com 6 !idades de coração e, s nu•(tanea 

ganis ação da defeza nacional, as- vagis. Parece que este contracto cio-circular da lteal Associaçáp do; mezes a cada requerente. mente, a prova sincera da qu int,> 

st-nada pelos ministros da guerra contém-a clausula de recisao. Se I Architectos Civis e Archeologos Por- eram apre fados e furam re;ouh.-
e marinha; plano ele constru(ção` o ministro das relações exteriores niguczes, pedindo uma relação de; Sessão de 27 de janeiro eidos os seus s'rviços á noss, t r-
•C conservação -de estradas elaho- obtiver limitação de armamento Pelourinhos, cruzeiros e outros quaes-, 1 _ quer monumentos histoncos ou ar- ra, a que e!le tanto quar, n'rs;e 

rada por f,)ruia a impedir que,l.or das demais republ tas sul-am eri- cheologicos que existam n'este con- VieiraPre encia do presidente snr. dr. desejo, estavam todos os que co:, 

Livra arbitrto dos ministros, :e dos cana;;. telho e registando de modo muito ieira Ramos; vereadores presentes viveram cum o nosso e;adissi-
agradavel para esta vereaçác, o exem- srs. nbbade Antonio Paes, Luiz Fer- Pr 

viet>1 as verbas destinadas á con _ pio por ella dado de mandar recons- raz, ìt. Passos e C. Gonçalves. mo amigo. 
ser 1vação e construcçIo. A ultima 111 palermo truir e erguer de novo o seu pelouri- Lida e approvada a acta da sessão 3lu:to a^alvo e iate llg•nt•,•en-
.d. que tende a debellar a crise da- nho, del.berou a Camara encarregar anterior sendo auctorisad.rs as ordens pre interessado vivamente no pro-
Pic:ae. Participam (fali que continham o vereador sr. Luiz Ferraz de orga_ de pagamento sob numeros Io a 12• gradim nt) d'os'a terra, para e'.le 

0 conselho tratou —ainda de as- as abalos de terra era Trabia e nisto essa lista e cfficiar ao snr, dr. Antonio Ferraz, antigo vice-prasiden_ Deliberações . tão cheia do en -autos e boilezls, 
su:r, )tos de administração. Tefmini, 1luitas casas apreses- te deste munici io pedindo-lhe se como outra. P1) vi a sua alma 1 P P Deliberou annur•eiar a arrema±ação 

iam largas brechas. A população, digne fornecer tolos os subsidios dos 

tomada de brande pariieo, foge snu; impou rate; e;tudo; scrore este 
em difl'erentes direcçks, a;sumpto, a fins de satisfazer ao pe-

L'nl comboio de mer'cadorlas ui,io da dita as;ociaç to, o que tudo 
lhe deve ser comrr,unt:,aJo. 

foi precipitado no in11•, eis Villa Foi lida uai otiicio vindo do 1over-
'erccia, durai o terrumotel. no civil d'e,te dis'rieto participando 

terem sido approridas as delibera-
cães de 13 e 25 de novembro proxi-
mo €indo ácerca da alienarão de um 

® >'í:1,i seo,,pado ifrancez Predio em Barcellinhos cóm a clau-
sula de esta se fazer pela citação e 

0 aFlgaron publica uma carta tramites competentes, seguu io a; le s 
X do episcopado Èw:cez aos seus de des Imertisaçao, e ácerca da tala 

Co911e•á0 6•0 )S1:SjID1rItto fPIS, approvada pelo Papa, ala r•sapubliucPis `a1 Camá•aA esó v nia de o f-
•arúto qual os bispos expõem que é itll- fictar ao sr- escrivão de fazei->da d'e; 

1 pis-ivel aos catliolicos l•econl}e- te concelho para : e: a:ienado o pre-
-Recebemos o relatoriO do ce.rem a lei da sel)araçáo das dio supra reterida, visto já esta' au-

anno de 1906 d'este impol'- i e-rejas e alo 1:-ta(là, visto ella do seiao,sada p commúnih do oemlr)olFicio 

tante Collegio da cidade de i consagrar a supremacia do poder ,L0 22 do governador civil, cie a; do 

Brtl ora onde se vê a lal'g , i civil sobre a egrej a; convidam os corrente mez. 
b ) Heis a unir-se em volta dos Seus D:::iberou a C.iniara mandar intimar 

desenvolvimento da impor- bispos, resi ,tir á persegui,,ao seus a sr. Eduar dodp ra faz `demo i• o s•• • z_ 
Cante casa de educação e sedições nem violencias, repellir dio em ruin::s; sito na rua da Barre-

ensln0, que é hoje uma da-,' as associações não-•episcopaes, ca- ta, desta vilia, ou ree.iificai-o, apre-
imus consideradas do )tllz. 1'1)Ulicas sómente de nomr, e con- seatan ïo o respectivo alçado e plan- culto no ioga:- dos Corutos d i sua 

n 1 ta no pr,(;o de +• atas. sc.k, pena de _u zoa. cr, o a h.a Iaayx, sentir nos sacrif[cics pecuniarios ' A ed-Ição 1wzilosa, 1ionra'' tudo se: nlaadado fazer pela Cama-a do vereador sr. abbaje Paes. ano; lé, n0 seu gr:l:ide aftect0 ; 
' neCessaci0s para a consel aç o d0 á custa doi ;teressa3e. —De José Gonçalves de Castro de terra úarcellense que o seta t o-

aS OiÏll lnilS do stli'. O115• —Culto. ma aç ioJ dai teor r< leaagen; eA agae- T:1: iz, _ une lho cie •'i';:a Verte, • pe- ra '• ãlr não esquec  porque d'ella 

'€,rnz, d tLgttel•a cidade, ün1' P ainda licenca para abrir um talho de Rtta;daasm . is «ratas ,re.ordaeües duetos na r arte da rua dY Ba rct Isque .., rnes ecrdea, na freguezia de Viato- ' 
dos primeiros estai}olá(,'_ deliberou a rr< tr e roceder aos n:c- 1 •` :í3 fl2Dt•C1•T1H•t <a.o sie Z:t11a >< , p cios d'e,te concelll,. lleferilo, lavra 
Illellt05 'Y.I'tL h1eQs d0 •1•1-' lhoramentos necessari,s na Trai e s-t do q̀ue seja o respectivo termo. P esttntwa—iá auieo q j P. 
llh0• do Matadouro, em Barcellinhos, obras -D_ Dlaria Pereira Alves, d'A'hei-

llistres3 I:o^gvorth, filha de estas orçada; em )nestas de -Vem  mil I ra e José Joaquim Alves da Silva, de 
rei; cada uma. •_ 1 Adaes, requerendo subsi.ito de lacta-  Roosevelt, o presidente d.)s * Finalnle.)te mais del;berou mandar 

lado f ç, 0. Deferido com seis mezes a cada 
)Ol' 1C11'c• fJn1dOS teve que ir ultima- e reconstruir o antigo e q p 

lnamente a Colombus, no Ohi0. lourinho desta viila, ce.ido esta obra 
feita por admini,traçáo visto dem.an- 

—tira inaugurar uma est•ltua em Illente; em l,)n<,as c;,r'as repass,a-•_ 1 dar o emprego de arufices experimen-  
honra de 11ae-liinley. Lados e de confiança—nos termos do Ferffiando Ramos d.:s cie affactuosa ternura, aecen-

•alssos. e #lapoDnezes Quando se estai-a para proceder n.° 3 do ã 1- do art- 42¡ do codigo D I diam na alma, d-) nr sso angu-,o o 
admi,I:s:ratívo, v' n •latei,ra e l,' rança o á cerimonia da inaua uraçKto, o pu- o ' ç ) desejo de os ver e abraçar; mas 

- s - —, seus •,•..- — r __ _ a _.. •a lr-t onde artil •L bati vinte q)relICI)deu 'doze barcos Iapnne-1 tiegrrer,.,.•,nd• jj tam bem vale e muit .+, no seu es-
ide 50 mil pes-oas, deixo❑- e apor- dias a tratar da escolha de irito o a nor tí terra natal, 
sar ele tal paL'iC0 q•tle fOí impOS- De Manoel da Costa, de Arct:zello, 1 P 7 

-VOU-SC combate encarniçado mor- ' IlOt'1diLdeS 11'3 a 1'Otilma. 1c uclle L•tsrrisnt-, que elle sempre • , e indo !icei 1 tra ,, e.l.ar coa, moa- p p slvel suste.-), PC 
o .9,:u  eirçlJc•, no togar cio: Cru C• '1 , n rr • 1 " ltltilment9 q P remo 1 of leial e 25 marinheirost; io de iriv ,1 no i,e [ es- . b pate;Meava em cuta-

)• , Jltll'es 1,o11 o vort.11, airastada u. da sua fre uczia. Deferido. rn-sOs e • lnarinl}Eiras japotie- 1 • g (Cosa e em t.jda a ,ara • e ainda a 
1 por aquella multidão, com os vt?9- —D: A'-)iliu _\ ugusto de \lira.l_la, Snu quarta,-leil'a, ao P()1•to 1 

mos• certeza d 1 • tudnde {!o; seus, q't 4 lidos raSgado:, qua-i que sut,1) d'o'sa:— t''I,=►, peditlao l:c.rl•a para re- este nosso resadissinloa1111-
alai li -•srn e cios anli;.,s qn= inti:-co ls ra:r urn.t casa na rua do fuço , 

e,tda, a rrluito C•1Stt9 se sittçou, re- d'caa v.La. t)rf rido, •go, Ci)17Celtlldcl0 l CCIOtiantd too ! ú; ,1M e. estimam. 
Fü7.C• LrE•G1.a^9 Tu=iartdo-se en1 UI11a Casa, —De ,\li—uel Gome; ela (tosta dr ' a P 

11 tLgUe11•L 1)r•lÇ Yor i s , n •s con— :mos abraça— -o A [t;t"C de Sr;r tiüS- Chova.,, faz::nao virias  e 
Foi diS•oh"ida -uma anerrillla aln;la t:al•.e, mais uê lo d:) qua ,4- t` pensa, pedindo que fiqu. ser.: eff:Ito qual-   1, 

,ear+ista que apparecera-em Valis, qu_r in umação que ! lie tenda sido c 111,,ctno cui In... j; . s'a no; tã,) 
I.iarcellolla, rel;ressando ao quar- tcita por c3.a C.tnrara e que se ma i- COS'i._L ff,51 I.l tir:nes nesta crencz que Ihs) 

a.el as tropas que a perse;;uiarfi. i r,:21 1iie >fGyaS.:o tenha a licenca que Lhe foi concedi- mos no nlnrr)ento da partida, cota 
• da. Ac•ordc;u a Camara manter a i,) Co -n sua virtuosa esposa e in-
I erto de Callello f:)rrnou-se a r•e:•tez 1 cia nos•< 

timaao e d(s:br,us tomados por :• u r teressatate filha D. Lvd;a, segue a s•'mpathi t, um 
,nma guerrilha de 20 homens, Os estragos 1)-od u7_ldo5 orlem, visto o re u.rente ter ézcedi- rate 1kret e, utuitu C,nvi:to a mui 
(IUe SUS erdou um tirolelo cotrl 1 elo) tufão de HO.1 -Kotl a amanhã no exp essa para Lisboa, t •r doa licença e apropriada abusiva- ' to sincero. 
guarda civil, fugindo em direcção p g b ment • t d h bI gaseie dem,)ra alguns dia,, scgaita Ao tusso grcrid0 arni!ro e fi 
.1 Ostalticli. Alguns pre umiam 1 • cio depois para o Itto d• JE.LIelro, 

-ri11e Cila linha anais de ceai ho- I] l de pedÍnJu 11 ' n •a para -e t t P mente, cies ' W1,10-lhes todas as 
lllenS. uni ts parede., no seu predto B ) uca I t•cn:uras e a m• lhor elas t•iageas. 

X 

,1L1Dert11ra da§ lyee.ls 
Foi expedida uma eir..ular aos 

'r Mores dos l• ecus. determi laudo 

flue a abertura das aulas eia no 
,dia 10 de outubro e não no dia 1, 

•visto que a lei alterou o regula-

Ineuto de 1895, que marcava este 
•intimo dia. 

Comboio tassal<tndo 
Telegrapham de Vienna que o 

-comboio especial que conduzia o 
príncipe herdeiro da corõa foi as-
saltado em Ires estações de tra-

jecto. Dos tres gendarmes que 

acompanllava.If7 o priucipe dois fr,-

ram mortos e um ficou mori-
bundo. 

Lm Barcelona, ao 010scarregar-
se um barco de trigo procedente 
da Austrulia, varios carregadores 
sent.irarn-se doentes, morrendo em 
seguida. lZeceia-se que seja a pes-
te buboniea. 
—Dizem de Barcelona: ì\Ião se 

deram mais casos de peste babo-
Dica, considerando-se a epidemia 
como dominada. 
A população moura-se tran-

quilla. 

>•egDalb11ca Ar gcra>Lánna 
0 conSCitlo de ministros deci-

di—— apresentar ao cóngresso um 
projecto ale lei que auctovise a 
realisação d'um piano geral para 
a defeza do Rio da Prata, cora- • serem habitada, as casas n.— 16, 118, ; estrada municipal, e, betil- assim, para 
portando fartKolezas fluettlatrtes e 20 e 22 da rua da Barreta e as de n. construir uma essa. Deb.r`ido. 

. Crus) o caminho •u tco c 
SìLn t1,V..11adOS em t1,lgunS que s-•ja reeaxado ao poder— 'u ii • 1.11 

M11hUeS de cC1011al'S» —lle Joaquim da (.o ta, de S guia este nosso s•mpathtco e I;r sta:I-
. •.• • . con; nn. tis aml••o e atol pio. u:;s con loneu'as e um u `- b 

C011tl'a-t01'ped0il'O lllale/,eS de Alvtta e para contou r uma rangi- remos visto portar outros mni-
da áface do caminho publico, no to- tos e estimavets patri tos, para 

ficaram avariados, e uma gar de Alvito, da sua freguezia. De- aquelle brande paiz que é o Bra-
canlloneir a e, um contra- —crido. zil, que aind 1 é para nós, os 

—lle José de Araujo Martins, de 
torpedeiro franeez encalha- Chorente e Delfim Furtado 1lartins, es..e.tdentes de Pedro Alvares 

fa lll, da mesma freguezia, participas o que Cabral, como qua a continuação 
o caminho no tosar ela Gandarinha, prodigiosa da ter:'a pertuntiezatt:I 

Um COntl'a-tQl'peCleil'O em Cnorente, foi apertado pelos do- An)er c•a, já pelos s -tis coslumes e 
france7 f01 tll'i'iLStt7:d0 COM nos dos respectivos predios confinan- índole, )a p tas li,açv"es coas tc , e per i..d., p,u u q` u allu .i, ca-
V101enC1.1, deshedaç I1d0-S8 , minho seja alargado e concertado. metciacs que prendein os (1018 pai-

o perecendo afog.,dos vinte Que informe o ( e eador sn;. Alve; de zes, e ainda, especialme.,te, pela 

1 ar:a. !inana que faliam e reli-ião que 
i^f1iVlCltìOS• —lle Jaão Jasé tia Silva, de B tr-

0 sr, Costa Lima contempl,;u 
com os se•uintes donatitos as tns-

tituic s d'e;ta vilia: ao Reeolhi-
mento d ) -Menino D pus, 10„ì0(b) 

réis; á 0ffi.'i11 ,1-.lHylo do 110Ii;Io 

Deus, )-5000 réis: aos Bombeiros 

Vo1untarios, 5:000 reis: e ao 
lo (tos SS. Coraçúcs de Jesus o 
Maria, 5:000 reis. 

professam; e, s é C rtU que;s m ••' ranis tema generosidade do 
comp are pedindo licenca para velar re com maa ua, vemos auzenta- p e 
com parede o seu eirado, sito no to- " nosso estimat'el gari •io e amí•0. 
gar do Areal de Baixo, da sua fre rem se todos aquel•cs que esti-
guezia. Deferido. matamos, a verdacíe é que tatu - 

—lle Joao Chrvsostomo Lopes Cor bem raras vezes nos commove tão I)oLadïis o 
reis, da L.lcoura.ics, pedindo canses- -- _ .. 
tinlento para validar a compra dum 
P: Colo tore:ru a este munlcipio. De- go,como agora suceede com Costa 

Lima i quo,n já nos lizWtu trrmos 
s Cocara, e a ver todos os dias, apre ' Ia:idO t  consenti-

ferido. 
—De José Gonçalve P d 

mento para vati.iar a compra de um dos os preeios s dotes d0 reu ca-
Scss•io de 13 de janeiro predio foreiro a este muni.:ipio. lle-

Precidencia do presidente sr. dr. i ferido. 
Vieira Ran.os- vereadores presentes —De David Alves, de Fornellos,pe-
srs. Visconde da Fervençu, Manoel dando licença para vedar um s:u pre-
Augusto de Passo;, Luiz Ferraz, e dto, sito n) logar e freguezia de vilia 
Aurelio Ramos Secca, dauo que seja, previament:, o 

Foi lida e approvada a minuta da I respec tivo alinhamento. lleïerido. 
acta anterior, sendo auctorisadas as ; —lle José Aºtonic. Leitão, de Cha- um anngu nittito dilecto. 
ordens de pagamento sob numeros ; vão, pedindo licença para reconstruir Bem rotestamus nós contra a 
y l uma par,:ee de vedacáo do seu eira- P 

------
mento 

I 

dos passeios (em guias e calceta) na extretra ne ata patr.ota, etúlea 
parte alargaJa da rua da Barreta. ciou o s.ir. :lntcniO 1at'i ,r d 1 
Deliberou a Ca+nara auctoricar o (;,rtz Lima dura:It. « sua cura 

verea.lor snr. C ,elho Gançah es—in-
cunibido do pelouro das aguas—amas- demora e.It c os seus conterrane ) s, 
dar reparar a canaWacáo da; a-ua; amais lout'aval solicitude e de fi-
que abastecem o chafariz cia rua Fa- cação pela sua terra, eollah n a t-
rta Barbosa, desta villa, e, bem as- do. valiosa o patriotic Invente, 11,11 
sim, a tratar da acquisicão de urna reatisação das nossas festas e ' 
dascente de agua que fica perto da 
que a Camara possue nó Penedo do in-teressando-se,sempre devotadamen-

Ladráo. te,p,r tiz.lo quanto valesse benefi-
Deliberou mau tomar de arrenda- cio para Bareellos. 
elo o rasol` noA de t de a nota' a sutil casa' lle manaira qn., tudo Isto po:a-
•ita nó lota de Casal cale tiil, tia fre) d..rado, attentos os seus marit +s e 
geezia de S. Maninho de VillaF,e:-. serviços, o seu porte e convivi0 
cairlh:l, d'este conselho, para inãaila- curre:tissiuto, que lhe garantir;ant 
Utïo das escolas primarias atuei es de logo a co.:s.deração d• —,dos tudo 
ambos os sexos e habitada dos res- a 
pectivos professores, pelà renda an- isto pelado, com a st•nlpathia quo 
nual de Go,•000 reis. lhe tributamos, impr.m• n'oste mo-

tnent,), no nosso espírito, nm.1 
`•equcrinrenfns commovida impressão de sauda te 

De José Luiz Gomes do Rego, de pelo amigo. que vagi partir. 
Areuzeilo, pedindo licença para re- 1 (l.no nos fq)te, e fica, ao m nos, 
construir uma parede em terreno in- a esp,-ranéa de riu? em breve t nl 

' t 1rCtuus a abraç ti o aqui, pois te fre te e Def td sob i' I 

í•••••• loc•,es 
0 nosso pres ido amigo o 

patrício snr. Jna,quim Dias 
da Cunha ffi bosa, resideil-
te em S. Paulo, t'ei o don:t-

ra t: r, deleitaad,+-nos (o n a Ih 1- ¡ tl v0 de `)J 3000 reis tL Qjll-
noza e af abilid ide cio s u imoto ' 

c1n;L-Asa-lo doN-Menino Detls, 

do, do locar da Sesrá, dz sua £regue- sua partida, que ao menos quize- Continuam em toda O COIl Deliberou a Camara officiar ao sr. zia. Defe,ido• ramos ver aliada por alguns me-

sub-delegado de saude neste couce- 1 —Je An•onio José de (:orvalho de celha os tra}Jalhos &ts —Co 
lho, afim de o mesmo dar o seu pa- •üuhotaes, ped+udi licença para ve- lheitaS. Ú tempo tem COl'1'1• 
reter sobre se estão em condições de dar o seu campo cia Seara, junto da term,)s por eá,- e n es_o desejo,que 

significava; com oapreso devido a do quente e magllifico pala 

'lua Cavalheiro prestimoso, o re-o- eStOS 5e1't'1605. ()5 lavrado-

Capai. aatc o d.!ica(:o, e tendo •1 , t 
ventura de re.-:eber mil provas cia i d est:1 vil! ;l, 

sua af -1etuosa estima, por nós,' 13e111 !laja Stia el.a. 
que tambeul lhe q..c. enlus co.I1u 

qtt. é a de cens pa2s e a da su:L 
tnfanc•is. 

Fale muitn, no seu aiT.acto pa-

ternal, com cer,ez i a 1Pmbran 

ça dos filhos que, l i a) lonp , 

st,-to seguindo as honrosas tra-

diões de seu pae e qae t•cat:s•anto-
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te loi ur provou sempre 
zelosa aptidão e Intelli-
(fencia no exercicio das 

sins funeções sendo por- — Corra sua illustre fantiliri rc-

lant0 Minto acertada a gr•essou d'Apulia ri esta villa 

110iIleaÇao d'este 11oSS0 nosso respeitccvcl amigo sr. dr. Arz-
tunio Ferraz, distincto clinico. amiga, a ch•eni felicit•l-

mos cordealmente. 

res dizem que o vinho, este 
anrio, deve ser de primeira 
ordem. 
Quanto a milho é que só 

resistiu o dcLs terras lentas.-
A producção do vinho 

11ito.é plenos -à do anno an-
te1'101'. 

0 sr. Fi,ancisco José, 

lIoliteiro 'forres foi no-
Jlieado, definitivamente, 
alnanuense da. secretaria 
(Ia Galiiara Municipal de 
este concelho. 

snr. 'forres que já  Sintas ]]]achado, noto com-
inanda-rrte do 3.° batalhão d'infún-

elerciainterinament.e es- 'teria 3. 

—Está, na praia da Abulia a 
sr.a D.. Thereza de Jesus Lima. 

—Regressou da Povoa com sua 
exna.`` familia o snr. Visconde de 
Godim. 

•CO13i11 IC00 K, Itiº4(ILLOS-
•'(9•P'ái!B1i7i('C Assi3•r,aturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
Teriiiina no dia 900 do mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 

paga adiantada—trimestre 36o reis; 
corr ente 0 pr<lSo pala 0 semestre, 7ao. Brazil:—atino, z:ioo. 

pagai•iento voluni:ario de 
contribuições elo Estado. 
Por isso vão-se preve-

nindo os contribuintes, 
llorglie não pode haver 
nova pro!'o fYacão. 

.•••ia WSLLtilt/ 11••® 

Durante o m=z findo houve 
no matadouro o movimeºto se-
guinte: 

llois, 9- vace.as 48; vitellas, 
ti; carn«•iros, 8: l or,-os,9; total,82. 
Pezaram 12:437 kilos. Pagaram 
,de direitos: à Fazenda 108:64(3 rs. 
e r Clamara ` 9c -):6ii0 reis. R endì 
mento para o matadouro >••: i;00. 

Fazem anhos: 

Dia 3!i--eis sr.a' D. Maria Ju-
lia Ferreira Carnru e D. Alaria 
Candida Miranda da Silva, e os 
srs. cum-m.endador Manoel Joaquim 
Coelho Gonçalves e Jalzo d'An-
d•ade F(tria. 
Dia _8— SS. llll. Eh.)-ei 

Carlos e d Rainha D. AnzcUa 

liegressou de Espinho o nosso. 
qs r; ido e distincto anri.fo srv. dr. 

Joriq?iiin Paes de Villris Boas. •• lavradoresdo Romance portuguez 
—Zent. estado ligeir•arnente ira- I 

cominodado o nosso arraigo sr. T'i-
ctorino Paes Moreira. 

—Regressaram da Povoa os 
nossos patrícios e amigos srs. Haon-
berto Gonçalves, Alanoel e Juão 
risos. 
—hstivcrrrm em Ovar os nobre-• 

Viscondes de e s. exm.a 
2?'nrü. 
—Vimos. aqui o sr. Pereira Cal-

doso, director do Banco de Por-
tugal. 
—Esteve ºia Abulia o sr. alfe-

res Bacellar, sJnipathico o cial e 
director da carreira de tiro. 

—Tem estrado aqui, Izospede do ragens, videiras, etc. Se 
nosso distincto antigo sr. Visconde 
ele Fervença, o sr. dr. Albino Pa- quizerem bons nabaes, bons 
checo, antig o deputado. cent,"os e bons trigos, es-
-Estiveram no Pomo os nossos 1 truIllem caril este adubo. 

cstirnriveis amigos srs. Antonio X., Agente daLbrica, erra Bar-
da Costa Lima eJoão Carlos Viei-. cello5 o sr. João Podrigues 
rei Banzos. I Faria, a de I{ aria que distribue to- , —Saliiii para a Povoa com sita r Z do « Corail•iercio 
esposri o nosso amigo sr. A.Ianoel das as instrucções e recebe •' 

Av•tisto dc passos. ! encommendas. 1 fie Barcellos n 

— Cum sita farnWa estdi em Fão 
ha dias o sr. dr. Ltü.z de Novaes, 
t.tler7toso advogado e notario n'es- 
ta comarca. 
—Partia para a sua propric-

dade de. Alvito o nosso presado 
amigo sr. dr•. Patilino do Valle, 
digno sub-delegado de saude. 

—Tersa passado bastante incona-

nzodada de saude, indo feliznzenta 
mell or, a sr.' D. Anna de Lirna 
Bandeira. Desejamos o seu com-
pleto re-stabelecimento. 

—Está aqui o sr. Fernando de 
Miranda Aviz, nosso amigo e pa-
trieio e conceitztado negociante no 
Pará.. 

—Regressou ela Apidia com suco 
exm.a fánrilia o sr. conselheiro Sá 
Carneiro. 

—]ateve n'esta villa o sr. via-

1 ,mero alvulso 3o reis.] 
Redacção e Administração—R. D. 

Antonio barroso=Bar-cellos. 

Pablícacões 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
eo reis. Communi.:ados: linha .}o rs-
o, srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. c• 

d iVYCI'r'CI WS-'  
Despedida 

Ao partir de novo pa-

Barcos de recreio 
no Ovado 

A vela, a remos e a v.-Ira 

AlliUiiet a 50 e 100 rs. 
a hora. puem os aluar 
fica responsavel pelas" a-
vai-ias que causarem ao 
material. Azenha dapon-
te=13arcellinhos. 

iN•ova ao encia de, 
ne-ooclos eccle-

sia•s-tieos 
Sob a direcção de 

Gemina.no (Ia Nilva 

Solícíta_'or offïcial da Canlra 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticãs portuguezas . 
N unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 

pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de, qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do &-Vimicipio, 3_-z.o 

LISBOA 

11 -unica fabrica 

ra o Rio de Janeiro, des- de caiinibos coni-
edirno-nos de todos os• a •• ' 1 Meta na l•l ©•7a e 

cavalheiros e elm." fa-
miliar, que durante a. nos-
sa estada aqui nos hon-
raram com as suas rela-
ções e estilha, olTerecell-

do n'aquella Capital os 
nossos pres"l-imos. 

D. Barcellos, 22 de se- num (1© ozir o. 158 

sr. Antonio 1laria Vieira Iútnzos te[11br0 de 1906. a 104 
Teieplione, 943—L)tt1i NOA 

Antonio Faviel- da Costa Li-
ina e fanzilía. 

a caia A. L. Frel-
re••ravador,or-r4.- 
de estabelecimen-
to de muitos artl-

X05. 

<3® a lor., rala (fia Vietoria. 

eolicelho de Bar- de Macedo e R. Gumeiro 

cellos 
—tAc-lBo 1-, as-a todas aS 

CIZ. 1Il'a 

GUANO DE CARAN-
GUEIJO:—O lriaisrico adu-
bo rio mercado portuguez, 
para IODAS t.s culturas. 
Muito azotado, muito phos-
phatado. Excelletite para 
Aorta, pomar, cereaes, for-

Illlustrado a côres por íllanoel 

123 reis cada fascieulo. 
Pedidos à Secçào Editoria 

da ãCompanliia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

DA 

Ao-ricultura 

1lemorandum bi-semanal 

A inelhor publicação 
no genero que se publica 
no paiz. 

Agutas •1ifieraes de,••i •ó•ba 

Abriu o estabelecimento thermaI desta; excepci,•naes 'aguas AZOTADAS 
e SULFUROSAS. sem rivaes na cura de mui as doenças da pene e rheul", 
tismo, do apparelho respiratorio e cios orgãos da di zestão, quando usadas eta 
banhos d'immersão e clouches ou internamente. 

I-ia banheiras de eimento, de azulejo e de marmore. 
Igualmente abriu o hotel annexo, com magnificos quartos e restaurante, 

illuminados a acetylene. 
CAIXA POSTAL para correspondencia dla.ria dos srs. banhistas. 
Alercearia muito bem sortida, aonde se encontram ri venda maPnificos vi• 

nhos verdes e maduros. 
Para mais esclarecimentos pedir iuformaçí es ao proprietario 

•iaIl••••cr•oano Cora•eita— •.•R••:ff.•®!• 

• 4• 

l UG&> 14 i,v. J JJ Jü (•Vi 

Pllarrnaceuticos 

ld$•a2 tad ®asa (esc Ii reiltas.—Nerz lço peIl•;tba;nuernfe 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
trangeir, s—Aguas iniceraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga-
dores—Ther:noinetros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—Uodicidado nos preços.—Pul erisidores dos inelhores 
auctores. 

Coiiipaiil-ii . deSeo•iiièos 
Flae•ll• 

•oeie(fitaeie aal≤~ItUI dc real 0122.-IMlá(1 . d-i lis a,ill.ada 

CAPITAL ?00:000'000 reis 

Setirrio anno de boilus aos srs. segurados 

Esta coinpalzlzia effecitla seguros rnarltlrnos e lerresires a 
preços rasoaveis. Tem agentes enz .todas as localidades da 
proz,iizcza tio 11li;tlto. , 

Séde enz Braga. 
Agente em Bareellos 

E, dt1.nrdo góly(liio B'ic>is'a namos 
(Gan rerciante de faiendas de lã e algeaão—R. D̀. Antonio B.,)-roso 

_Peste estabeleci,nento encontra-se um variado soi-tido de 
casil11iras, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos crás,1110 , 
rins, riscados, cobertores, etc. etc_ 

Annniario do districto de Braa•a 

Comnlercial, industrial, agricola, burocratico, biri-
0.raphio, descriptivo e chorographico 

Boirígi(lo ror II.AUR1i -,kD0 CONTA 

Edição iiltrstrada—Um grosso volume de e-r: a de 500 paginas, ím 
prasso em bom papel, x)00 rs. Pelo correio, 550 rs. 

Em.preza Editora, de aA Folha do ]linho»—BRAGA. 

Ellevelopedíta, -
(hi:is Runiffias 

Publicarão seientifica illustrada 

Assigna-se na Empreza Lucas-Filho 

LISBOA 



TYPO RAPHIA BARCELT.ENSE 

0 maior deposito de í11-1.pressos 110 Norte CIO Portilga. 
'ara: confrarias, jiiii-t-,as de parochi a, iiotarios, escrivaes de direito, delegados, 

militares, etc. Machinas para p.iegr e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalilio que dio•a respeito à arre. 

Rua D. Antonio p).,-tiros,o ARíCI LLOS 

A i_10DA 1LTj1UST__Rw•AD_.A_ 
•8o i+eis no a,ct-o da entreg 
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100 reis no acto d-a el-atreo a 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-1'üiras a «Modá I1:-tist•Èaâa» contendo, em magnificas gravuras a pt•eto e coloridas, 
sodas a5 novidades em chapéos, teiiettcs, pha.ntasias e confecções, tinto para senhoras como para crianças. itilolcles cortados tamanho n.itu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas deseripções. Conterá uma Revista da _:Inda, onde todas as semanas indicará 
ús suas leitoras, os factos mais importantes que se derem duram© aquelle. espaço de tempo, e que se relaci011e111 con-i o seu titulo. Correspno-
cresicia: secção destinada a ••esponder a todas as assignantes que se dlrijaìn a 'MODAILLUSTRADA sobre assulnptos de interesse apropria-
do. Artigos diterscs sobre assumptos de interesse feminino. 1?E,ceitas necessarias a todas as fa,milias, etc. etc. A s-cç o litteraria constar, do 
romances, contos, historias, l,•oeslas, ete. A <, Moda, Illustrada- fica sendo o inelzor e trais l•arato jornal de, enodas que se publica, e1n Paris 11L 
l-Mglla portugueza e pela clareza, utilidade e < ariedtade dos seus artlgcs torna-se Indispensacel em todas as casas cle família. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com oG coluninas ene mande formato 'ASO gravuras em preto e 
,coloridas, 52 molces cotados, taln< nho natural.  

Cada numero da < 1'Ioca Il ustrada •é a.companllad-o d'um numero do Petit Echo de Ia B̀roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, *nugas do cor-)o, cie rre<<•, enxo\aes para. criança., tapeçarias, croclzet. porto de agulha, obras de phantasia, iondas, passalllanaria 
ctc., etc. Enconíl a-se na « Moda Illustrada» a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

etu iodas as ib-r.wizs aso rel,izo, Miras c L'razi, e -áz;l a2o c,lito 

Antina Casa Llerf ranci—.,OSi I ASTOS—L.is%oa, 73,> Rua Üarrett ; i -- LISI30À 
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]Director— Avelino Avres Duarte, pbarmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem unta boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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I Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro-

so, antig<1 rua Direit,,, aleira de ferragens, tintas, vidros 

carão, forro e arame para ra.In2•das, •enclem-se •a.l• c 

E•i••c:a•b•e$ nacionaes e estrangeiros de todos os auct.c-

res, 0anlbus e tubo de borracha para sulfatar, •; ce9£a10 

de cobre, en:•,ofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

un neel 4oagX11n1 coelho Gonça ves 


